
OCORRÊNCIA DE UM NOVO CASO DE SIN GAM OSE HUMANA EM 
SÃO PAULO, BRASIL 

V. A. SANTOS (1), M. S. H . VILLELA (1) & R. G. SERRA (2) 

R E S U M O 

Os autores relatam um. caso de Singamose humana pela espécie Syngamus 
laryngeus, RAILLIET, 1899, eliminada espontáneamente durante forte acesso de 
tosse. A presente nota registra o 12° caso humano dessa parasitose no Brasil e o 
2." e m São Paulo, 
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I N T R O D U Ç Ã O 

Especie da família Syngamidae são parasi­
tas do trato respiratório de aves e mamíferos, 
sendo o Syngamus laryngeus RAILLIET, 1899, 
a espécie mais comum nos bovinos do Brasil 
(TRAVASSOS, 1921 e VAZ, 1935). 

Esta espécie tem sido encontrada parasi­
tando acidentalmente as vias respiratórias do 
homem. (MORAES, 1947). 

O primeiro caso humano de Sigamose foi 
descrito por LEIPER em 1913, relatando a sin­
tomatologia, que com ligeiras variáveis é a co­
mum aos casos posteriormente referidos na li­
teratura. 

A sintomatologia observada na Singamose 
depende da localização do verme, que pode ser 
brônquica, com tosse, quadro asmático, hemop­
tise ou escarro hemoptóico, ou quando na fa­
ringe, os sintomas são locais: irritação, tosse, 
náuseas, coceiras, etc. . . (LENT & PENNA, 
1939). 

O presente trabalho tem como objetivo 
chamar atenção para a possibilidade deste raro 
parasita ser responsável por perturbações obs­
curas das vias respiratórias, devendo, portanto, 
ser levado em conta no diagnóstico diferencial. 

principalmente quando condições mais freqüen­
tes são excluídas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Caso Clínico: 

Paciente com 75 anos, sexo feminino, cor 
branca, residente na cidade de São Paulo, bair­
ro do Horto Florestal. 

Em Junho de 1983 começou a apresentar 
ardor, prurido e sensação de corpo estranho 
na garganta, acompanhada de acessos de tos­
se paroxística, produtivos, com eventuais es­
carros hemoptóicos. Havia piora destes aces­
sos de tosse à noite, impedindo seu repouso. 

Exame rino laringoldgico evidenciou irrita­
ção crônica, considerada causa dos acessos de 
tosse e do prurido laTingeano. Fez uso de me­
dicamentos antigripais, xaropes emulsificantes, 
sedativos da tosse e tranquilizantes, sem qual 
quer benefício. Continuou com esta sintoma 
tologia até que em novembro de 1983, durante 
tormentoso acesso de tosse com expectoração 
de grande quantidade de escarro corado, foi 
observado um grosso filamento "bifurcado" 
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avermelhado e muito móvel, que lhe parecia 
um verme. 

Recolheu o "achado" colocando^ em um 
frasco com álcool e trouxe para nosso labora­
tório, informando que o prurido e a sensação 
de corpo estranho haviam cessado em segui­
da à expulsão do verme. 

Como informações complementares afirma 
a paciente ter hábitos alimentares normais, 
tendo preferência por verduras e carnes mal 
passadas e ser proprietária de um sitio em 
Taiaçú, a 400 Km de São Paulo, na região de 
Jaboticabal. Vai freqüentemente ao sitio, onde 
cria bovinos, suínos, ovinos, e tc . . . 

RESULTADOS 

Ao exame direto notou se ser um Nematói-
de Syngamídae que, após clarificação e diafa-
nização, foi estudado morfobiometricamente. 
As medidas obtidas foram as seguintes: ma­
cho 4.6 mm, fêmea 13,8 mm e o ovo 76 mieras 
x 39 mieras, concluindo-se ser um casal de 
Syngamus laryngeus, RAILLIET, 1899. (Pigs 
1, 2. 3. 4, 5, 6, 8. 9; 10). 

Fig. 1 — Casal dc Syngamus laryngeus em cúpula. 

Pig. 2 — Extremidade anterior (capsula bucal) do Syngamus 
tarynKdis , macho i. 

Pig. 3 — tíxtremidado anterior (capsula bucal) do Syngamus 
laryngeus (femes). 



Foi examinada a secreefio laringo-traqueal 
constituida de grande quantidade de muco, nu­
merosas células superficiais e profundas, nu­
merosos leucocitos e algumas hemácias. A pes 



quisa de ovos de Syngamus laryngeus foi ne­
gativa. 

Realizamos também um exame parasitoló­
gico das fezes e um hemograma. O exame das 
fezes encontrava-se negativo inclusive para ou­
tros helmintos e protozoários. Quanto ao he­
mograma revelou uma série vermelha perfeita­
mente normal e a série branca com 7.800 leu-
cócitos/mm3 acusou uma eosinofilia de 6,4%. 

Após sete meses voltamos a examiná-la e 

constatamos que a mesma gozava de perfeita 

saúde. 

DISCUSSÃO 

O levantamento bibliográfico nos permi­
tiu elaborar o quadro, (figura 7) onde consta 
a ocorrência de doze casos em nosso país, dos 
quais dois são assinalados em São Paulo. 

De todos os casos que revimos, pudemos 
verificar que essa helmintose causa no homem 
sempre perturbações para o lado das vias aé­
reas superiores ou mesmo dos pulmões, E 
mais, que a sintomatologia às vezes alarman­
te desaparece com a eliminação da causa — os 
vermes — quer espontaneamente, num acesso 
de tosse, quer pela retirada. (AMARAL et ai-, 
1954). 



Vale dizer que se todos os portadores des-
ta helmintose procurassem socorro médico e 
exames mais atentos fossem realizados talvez 
elevasse de muito a casuística mundial dessa 
parasitose. 

Sugerimos ainda que diante de situação de 
tosse paroxística sem causa aparente fosse fei­
ta uma análise parasitológica do escarro ou 
de qualquer material eliminado após esta sin­
tomatologia. 

SUMMARY 

The occurrence of a new case of human slngt* 
mose In São Paulo» Hrazil 

The authors refer the occurrence oí human 
Syngamosis. caused by Synçamus laryngeua 
RA1LLIET, 1899, eliminated spontaneously aftei 
a strong coughing. This is the 12th. case lr 
Brazil and the second in São Paulo. 
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